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Geoprocessamento para 
Monitoramento e Alerta 
de Desastres Naturais

Dr. Laércio M. Namikawa
Eymar S.S. Lopes

de Desastres Naturais

http://www.tudonahora.com.br/noticia/interior/2010/06/19/100743/tanque-
da-usina-laginha-e-levado-pelo-rio-mundau-veja-mais-imagens-aereas
http://1.bp.blogspot.com/_hN4n8JgjGdU/SPkNRN01w2I/AAAAAAAAAJs/f
PSCopG79Kk/s1600-h/USINA+LAGINHA.jpg
http://zonaderisco.blogspot.com/2010/07/inundacao-na-usina-de-alcool-
laginha.html
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SPRINGSPRING

SPRINGSPRING SPRINGSPRING

SPRINGSPRING
24/Maio/2000 24/Junho/2010

NiteróiNiterói, RJ , RJ –– AbrilAbril/2010/2010

http://noticias.uol.com.br/album/1
00406rio_album.jhtm
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Bananal - Angra dos Reis
(Slide – Lopes, E.S.S.)

Jan/2010

Morro da
Carioca -
Angra dos 
Reis

http://noticias.uol.com.br/ultnot/agencia/2010/01/04/ult4469u51182.jhtm

http://noticias.r7.com/sao-paulo/noticias/centro-historico-de-sao-luis-
nao-esta-mais-alagado-20100104.html

http://saoluizdoparaitinga.olx.com.br/aluguel-de-casas-para-festival-da-
cancao-brasileira-e-carnaval-2010-sao-luiz-do-paraitinga-iid-36566759

Jan/2010
São Luiz do Paraitinga, SP

Exemplo: Cubatão/Via 
Anchieta/KM 42 (uma semana 
interditada)

Campos do Jordão – Bairro do 

Outros Eventos…

p
Britador

Mapa de Processos Geológicos ocorrentes no Estado de São Paulo

São Sebastião – Áreas de Risco
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Vulnerabilidade
TEMA CLASSE VALORES 

 
 
 
GEOLOGIA 

Depósitos Litorâneos Atuais 
Depósitos de Encosta Inconsolidados 
Sedimentos Continentais Indiferenciados 
Sedimentos Arenosos Marinhos 
Sedimentos Flúvio-Lagunares 
Rochas Granitóides 
Migmatitos 
Granulitos 

3,0 
3,0 
2,4 
2,4 
2,4 
1,1 
1,3 
1,2 

 
 
 
GEOMORFOLOGIA 

Planalto 
Escarpas da Serra do Mar 
Morros e Morrotes Litorâneos 
Tálus, Colúvios e Cones de Dejeção 
Planície Flúvio-Marinha 
Planície Marinha 
Praia 
Ilha 

1,8 
3,0 
3,0 
3,0 
1,0 
1,0 
3,0 
3,0 

 
 
SOLO 

Latossolos VA + Cambissolos 
Cambissolos + Latossolos VA 
Espodossolos + Neossolos Quartzarênicos 
Neossolos Regolíticos 
Areia da Praia

1,6 
1,9 
2,4 
3,0 
3 0

TEMA CLASSE VALORES 

 
 
 
 

VEGETAÇÃO E USO 

Mata Atlântica 
Mata Atlântica alterada 
Vegetação de Restinga 
Vegetação de Restinga alterada 
Vegetação de Várzea 
Vegetação de Várzea alterada 
Vegetação secundária 
Desmatamentos e afloramentos rochosos 
Ocupação humana 
Praia 

1,0 
1,2 
1,4 
1,6 
2,0 
2,2 
2,8 
3,0 
3,0 
3,0 

 
 
 
 
 
INTENSIDADE 
PLUVIOMÉTRICA 

225 – 250 mm/mês 
250 – 275 mm/mês 
275 – 300 mm/mês 
300 – 325 mm/mês 
325 – 350 mm/mês 
350 – 375 mm/mês 
375 – 400 mm/mês 
400 – 425 mm/mês 
425 – 450 mm/mês 
450 – 475 mm/mês 
475 – 500 mm/mês 
500 – 525 mm/mês 

525 / ê

1,8 
1,9 
2,0 
2,1 
2,2 
2,3 
2,4 
2,5 
2,6 
2,7 
2,8 
2,9 
3 0Areia da Praia 3,0 

 

 
> 525 mm/mês 3,0
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Centro de Previsão de Tempo e Estudos ClimáticosCentro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos
www.cptec.inpe.br www.cptec.inpe.br 

Previsão de chuva acumulada de 3 dias : 30, 31, 01/Jan/2010
Previsão com antecedência de 72h, por 4 versões do Modelo Eta

Áreas em laranja: chuva > 100 mm/3 dias

Chuvas que antecederam o evento
TRMM ‐ Estimativa de chuva por satélite 
Áreas em verde: Chuva > 30 mm/dia

Precipitação medida por radar
Radar Pico do Couto

Imagem de 31/12/2009  14:00hs

Nuvens
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Chuva Horária
Chuva Acum.24h

100 mm acumulado em 
24h

140 mm acumulado em 
24h

173 mm acumulado em 
24h

Pluviômetro em Angra dos Reis - FONTE : Eletronuclear 
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P&D em Geoinformática
Memória 1 MegaByte Leitora 1fita = ½ cena MSSControles ImagemMemória 1 MegaByte Leitora 1fita = ½ cena MSSControles Imagem

Scanner

Terminal

Discos removíveis

Scanner

Terminal

Discos removíveis

Histórico
1974: I-100
1986: SITIM e SGI

Sistema de Tratamento de Imagens
Sistema Geográfico de Informações

1991: SPRING - Sistema de Processamento de 
Informações Georeferenciadas – início do 
desenvolvimento 

1993: SPRING – Release da versão UNIX
1996: SPRING Freeware –

Windows/Linux

SPRINGSPRING
www.dpi.inpe.br/springwww.dpi.inpe.br/spring

TerraLib
Política de Código Aberto: Licença LGPL - Lesser 

General Public License

Uso extensivo de Gerenciadores de Banco de 
DadosDados

Permite que usuários customizem uma solução
– Desktop
– Ambiente Corporativo
– Ambiente Distribuído (WEB)

Protocolos Abertos

www.terralib.org
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Biblioteca de SIG de Código 
Aberto

Gerência de Dados
Todos os dados – espaciais e 

atributos – armazenados em 
banco de dados

F õFunções
Estatística Espacial, 

Processamento  de Imagens, 
Álgebra de Mapas

Inovação
Baseado em técnicas do estado 

da arte

Visão Operacional

TerraLib
Oracle 
SpatialAccess

SGBDs

Operações

API para
Operações
Espaciais

MySQL

Postgre
SQL

Aplicação
Geográfica

Espaciais

Aplicações
Cadastro

Melhoria no gerenciamento urbano de 
cidade grandes

Saúde Pública
Ferramentas de estatística espacial 

id i l i i dpara epidemiologia e serviços de 
saúde

Exclusão Social
Indicadores de exclusão social

Modelos de Mudança no Uso da Terra
Modelos espaço-temporais de 

desmatamento na Amazônia
Planejamento em Emergências

Refinarias e oleodutos (Petrobras)

TerraViewTerraView
SIG que permite a 
construção, 
visualização e 
análise de um banco 
de dados TerraLib
FOSS – LGPL
Pode ser

Database 
Tree

Draw

www.dpi.inpe.br/terraview

Pode ser 
customizado por 
Plugins

Views 
and 
Themes

Grid 
area

Draw 
Area

TerraPHPTerraPHP
Apache Web ServerApache Web Server

Web Web 
BrowserBrowser

URL:http://mysite/
mypage.php

PHPPHP

TerraPHPTerraPHP
Mapa: formato raster

BancoBanco
TerraLib TerraLib Páginas

PHP

TerraLibTerraLib

Usuário

Sistema SemiSistema Semi--Automático de Análise de dados Automático de Análise de dados 
HidrometeorológicosHidrometeorológicos e Ambientais em Apoio ao e Ambientais em Apoio ao 

Gerenciamento de Desastres NaturaisGerenciamento de Desastres Naturais

Mapeamento de  riscos eMapeamento de  riscos e
vulnerabilidadesvulnerabilidades

a desastres  naturaisa desastres  naturais

Sistema SemiSistema Semi--AutomáticoAutomático
de Monitoramento e de Monitoramento e 

Previsão de  Previsão de  
Desastres  NaturaisDesastres  Naturais

ANÁLISES

UU
SS
UU
ÁÁ
RR
II
OO
SS

Informações 
Meteorológicas

Climáticas e
Hidrológicas

Monitoramento “in situ”Monitoramento “in situ”

Extremos
Ambientais

AÇÕESAÇÕESALERTASALERTAS
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www.dpi.inpe.br/sismaden

HOME

Download

Arquitetura

Documentos

Exemplos

Equipe

Contato

O que é o SISMADEN?O que é o SISMADEN?
SISMADEN é um produto de software, um sistema 

computacional, baseado em uma arquitetura de 
serviços, aberta, que provê a infra-estrutura 
tecnológica necessária ao desenvolvimento de 
i t i i it t dsistemas operacionais para monitoramento de 

alertas de riscos ambientais.

O sistema está baseado na  Arquitetura Orientada a 
Serviços (SOA) que provê:
Coleta de Dados Hidrometeorológicos, Gerência de 

Planos, Análise dos dados, Notificação de alertas

SIStema de Monitoramento e Alerta de DEsastres Naturais 

Versão 1 – 11/07/2008
Versão 2 – 24/07/2009
Melhorias

www.dpi.inpe.br/sismaden

Facilidades operacionais.

ExemploExemplo
http://www.dpi.inpe.br/demosismaden/index.php

•• Quais são os usuários?Quais são os usuários?
– Operadores do Sistema

• Organizações que monitoram a possibilidade de 
ocorrência de desastres.

• Operam os módulos de administração e 
configuração

53

•• Quais são os usuários?Quais são os usuários?
– Clientes dos Alertas

• Agentes com competência para executar ações 
preventivas e mitigadoras de desastres.

• Recebem os alertas no módulo de apresentação 
em http, email e SMS.
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Arquitetura do SistemaArquitetura do Sistema ExemploExemplo
AlagoasAlagoas--Pernambuco Junho/2010Pernambuco Junho/2010

Mapeamento de  riscos eMapeamento de  riscos e
vulnerabilidadesvulnerabilidades

a desastres  naturaisa desastres  naturais

SPRING:
Deteção de bacias 
sobre MNT SRTM

Sistema SemiSistema Semi--AutomáticoAutomático
de Monitoramento e de Monitoramento e 

Previsão de  Previsão de  
Desastres  NaturaisDesastres  Naturais

ANÁLISES

UU
SS
UU
ÁÁ
RR
II
OO
SS

Informações 
Meteorológicas

Climáticas e
Hidrológicas

Monitoramento “in situ”Monitoramento “in situ”

Extremos
Ambientais

AÇÕESAÇÕESALERTASALERTAS

CPTEC:
Previsão de 
precipitação total

PrevisãoPrevisão
Grade 20x20Km
Precipitação

Dados EstáticosDados Estáticos

• Planos de risco –
mapa de polígonos 
com atributos

• Planos matriciais

Valeriano (2008)

SPRINGSPRING
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SPRINGSPRING Inseridos via TerraViewInseridos via TerraView

Estado da análise: 
• Ativa, Uma análise

Módulo de Configuração Módulo de Configuração -- AnálisesAnálises

• Inativa ou
• Condicionada

Programa escrito 
em LUA

Uma análise
poderá ser vista 
por vários
usuários
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AlertasAlertas

AlertasAlertas
17/Junho/201017/Junho/2010

O Futuro 
• Modelos Dinâmicos com TerraME e 

TerraHidro
• Gerência dos Alertas (apoio na tomada de 

decisões)
• Serviços externos (programas emServiços externos (programas em 

FORTRAN, TITAN, modelos Hidrológicos)
• Funções para validar dados (radar, PCD) e 

modelos
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Plugin Plugin TerraHidroTerraHidro ExtensõesExtensões
TerraMETerraME –– Ambiente de ModelagemAmbiente de Modelagem

U
U

U

Ambientes Aninhados Multi-escala

Diferentes regiões 
com diferentes 
resoluções (escala) Slides: Tiago Carneiro

Resultado
Simulação 
com 
TerraME

Escoamento
Superficial

SIStema de Monitoramento e Alerta de DEsastres Naturais 

http://www.dpi.inpe.br/sismaden

http://www.terralib.org
laercio@dpi.inpe.br


